
RESUMO

Analisa-se o termo capoeira para se estabele-
cer sua historicidade e os principais aconte-
cimentos em que se envolveram as Marinhas 
de Guerra e Mercante com a Capoeiragem e os 
Capoeiras.
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O que é Capoeira?1 Vernaculização do tupi-guarani caá-puêra: caá = mato, puêra = que 
já foi 2; no Dialeto Caipira de Amadeu de Amaral: Capuêra, s.f. – mato que nasceu em lugar 
de outro derrubado ou queimado. Data de 1577 primeiro registro do vocábulo “Capoeira” na 
Língua Portuguesa: Padre Fernão Cardim (SJ), na obra Do clima e da terra do Brasil. Conota-
ção: vegetação secundária, roça abandonada (Vieira, 2005)3.

 Capoeira – espécie de cesto feito de varas, onde se guardam capões, galinhas e outras 
aves (Rego, 1968): [...] os escravos que traziam capoeiras de galinhas para vender no mer-
cado, enquanto ele não se abria, divertiam-se 
jogando capoeira4.

Por Capoeira deve-se entender “indivi-
duo(s) ou grupo de indivíduos que promovião 
acções criminosas que atentavam contra a 
integridade física e patrimonial dos cidadãos, 
nos espaços circunscritos dos centros urba-
nos ou área de entorno?” Ou conforme a con-
ceitua Araújo (1997)5 ao se perguntar “mas 
quem são os capoeiras?” e por capoeiragem 
como: “a acção isolada de indivíduos, ou gru-
pos de indivíduos turbulentos e desordeiros, 
que praticam ou exercem, publicamente ou 
não, exercícios de agilidade e destreza corpo-
ral, com fins maléficos ou mesmo por diver- Debret – 1816/1831
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que seja praticada em recinto aberto, emi-
nentemente por lazer, o que caracterizará a 
liberdade lúdica de seus praticantes:

Capoeira – jogo atlético de ori-
gem negra, ou introduzida no Brasil 
por escravos bantos de Angola, de-
fensivo e ofensivo, espalhado pelo 
território e tradicional no Recife, ci-
dade de Salvador e Rio de Janeiro, 
onde são reconhecidos os mestres, 
famosos pela agilidade e sucessos. 
Informa o grande folclorista que, na 
Bahia, a capoeira luta com adversá-
rios, mas possui um aspecto parti-
cular e curioso, executando-se ami-
gavelmente, ao som de cantigas e 
instrumentos de percussão, berim-
baus, ganzá, pandeiro, marcando o 
aceleramento do jogo o ritmo dessa 
colaboração musical. No Rio de Ja-
neiro e Recife não há, como não há 
notícia noutros Estados, a capoeira 
sincronizada, capoeira de Angola e 
também o batuque-boi. Refere-se, 
ainda, à rivalidade dos guaiamus e 
nagôs, seu uso por partidos políti-
cos e o combate a eles pelo chefe de 
Polícia, Sampaio Ferraz, no Rio de 
Janeiro, pelos idos de 1890. O vocá-
bulo já era conhecido, e popular, em 
1824, no Rio de Janeiro, e aplicado 
aos desordeiros que empregavam 
esse jogo de agilidade. (Câmara 
Cascudo, Dicionário do Folclore)7.

“Capoeiragem”, de acordo com o Mestre 
André Lacé: ”uma luta dramática” (in Atlas 
do Esporte no Brasil, 2005, p. 386-388).

Para a capoeira, apresentam-se três mo-
mentos importantes: finais do século XIX, 
quando a prática da capoeira é criminaliza-
da; décadas de 30/40, quando ocorre sua li-
beração; década de 70, quando se torna ofi-
cialmente um esporte; e o reconhecimento 
como patrimônio imaterial do povo brasileiro.

Do Atlas do Esporte no Brasil8:

Origens e Definições. A capoeira 
é hoje um dos esportes nacionais 
do Brasil, embora sua origem seja 
controvertida. Há uma tendência 
dominante entre historiadores e an-
tropólogos de afirmar que a Capoei-
ra surgiu no Brasil, fruto de um pro-
cesso de aculturação ocorrido entre 

timento oportunamente realizado”? (p. 69); e 
capoeirista, como sendo: “os indivíduos que 
praticam ou exercem, publicamente ou não, 
exercícios de agilidade e destreza corporal 
conhecidas como Capoeira, nas vertentes 
lúdica, de defesa pessoal e desportiva?” (p. 
70). Para esse autor, capoeiras era a denomi-
nação dada aos negros que viviam no mato 
e atacavam passageiros (p. 79): “manda que 
a Junta Policial proponha medidas para a 
captura e punição dos capoeiras e malfeito-
res6. Ou devemos entendê-la como:

[...] Desporto de criação nacional, surgido 
no Brasil e como tal integrante do patrimônio 
cultural do povo brasileiro, legado histórico de 
sua formação e colonização, fruto do encon-
tro das culturas indígena, portuguesa e afri-
cana, devendo ser protegida e incentivada” 
(Regulamento Internacional da Capoeira); 
assim como Capoeira, em termos esporti-
vos, refere-se a 

‘... um jogo de destreza cor-
poral, com uso de pernas, braços 
e cabeça, praticado em duplas, 
baseado em ataques, esquivas e 
insinuações, ao som de cânticos 
e instrumentos musicais (berim-
bau, atabaque, agogô e reco-reco). 
Enfocado em sua origem como 
dança-luta acabou gerando des-
dobramentos e possibilidades de 
emprego como: ginásticas, dança 
esporte, arte marcial, folclore, re-
creação e teatro, caracterizando-se, 
de modo geral, como uma atividade 
lúdica. (Atlas do Esporte no Brasil, 
2005, p. 39-40).

Considera-se como prática do desporto 
formal da Capoeira sua manifestação cultu-
ral sistematizada na relação ensino-apren-
dizagem, havendo um ou mais docentes e 
um corpo discente, onde se estabelece um 
sistema de graduação de alunos e daque-
les que ministram o ensino, havendo uma 
identificação indumentária por uniformes 
e símbolos visuais, independentemente do 
recinto onde se encontrarem. 

Considera-se como pratica desportiva 
não formal da Capoeira sua manifestação 
cultural, sem qualquer uma das configu-
rações estabelecidas pelo artigo anterior, e 
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africanos, indígenas e portugueses. 
Entretanto, não houve registro de 
sua presença na África bem como 
em nenhum outro país onde hou-
ve a escravidão africana. Em seu 
processo histórico surgiram três 
eixos fundamentais, atualmente 
denominados de Capoeira Despor-
tiva, Capoeira Regional e Capoeira 
Angola, os quais se associaram ou 
se dissociaram ao longo dos tem-
pos, estando hoje amalgamados na 
prática. Desde o século XVIII sujeita 
à proibição pública, ao longo do sé-
culo XIX e até meados do século XX, 
ela encontrou abrigo em pequenos 
grupos de praticantes em estados 
do Sudeste e Nordeste. Houve dis-
tintas manifestações da dança-luta 
na Bahia, Maranhão, Pará e no Rio 
de Janeiro, esta última mais utilitá-
ria no século XX. Na década de 1970 
sua expansão se iniciou em escala 
nacional e na de 1980, internacional

Embora sejam encontrados di-
versos significados para o vocábulo 
“capoeira”, cada qual se referindo 
a objetos, animais, pessoas ou 
situações, em termos esportivos, 
trata-se de um jogo de destreza 
corporal, com uso de pernas, bra-
ços e cabeça, praticado em duplas, 
baseado em ataques, esquivas e 
insinuações, ao som de cânticos e 
instrumentos musicais (berimbau, 
atabaque, pandeiro, agogô e reco-
-reco). Enfocada em suas origens 
como uma dança-luta, acabou ge-
rando desdobramentos e possibili-
dades de emprego como: ginástica, 
dança, esporte, arte, arte marcial, 
folclore, recreação e teatro, carac-
terizando-se, de modo geral, como 
uma atividade lúdica9.10.

Na pesquisa realizada pelo IPHAN, ela é 
definida como:

[...] um fenômeno urbano sur-
gido provavelmente nas grandes 
cidades escravistas litorâneas, que 
foi desenvolvido entre africanos es-
cravizados ligados às atividades “de 
ganho” da zona portuária ou comer-
cial. A maioria dos capoeiras dessa 
época trabalhava como carregador 
e estivador, atividades muito liga-

das à região dos portos, e muitos 
realizavam trabalho braçal.11 

Seguindo a justificativa do IPHAN12, a 
partir de 1890, quando a capoeira foi crimi-
nalizada, através do Artigo 402 do Código 
Penal, como atividade proibida (com pena 
que poderia levar de dois a seis meses de 
reclusão), a repressão policial abateu-se 
duramente sobre seus praticantes. Os ca-
poeiristas eram considerados por muitos 
como “mendigos ou vagabundos”. Outras 
práticas afro-brasileiras, como o samba e 
os candomblés, foram igualmente persegui-
das. Mais adiante, durante a República Ve-
lha, a capoeiragem era uma manifestação 
de rua, afrodescendente, e muitos dos seus 
praticantes tinham ligações com o candom-
blé, o samba e os batuques. A iniciação dos 
capoeiras nessas atividades acontecia pro-
vavelmente na própria família, no ambiente 
de trabalho e também nas festas populares. 
Ainda sobre o universo das ruas, estudiosos 
revelam que o cancioneiro da capoeira se 
enriqueceu dos cantos de trabalho, e que o 
trabalhador de rua, em momentos lúdicos 
ou de conflitos, também se utilizava dos gol-
pes e movimentos da capoeira. 

Já na década de 1920, com o apoio fun-
damental de intelectuais modernistas que 
procuraram reconstituir as bases ideológi-
cas da nacionalidade, as práticas afro-bra-
sileiras começaram a ser discutidas, e pas-
saram a constituir um referencial cultural 
do País. Ao final dos anos 30, a capoeira foi 
descriminalizada e passou de um extremo a 
outro, a ponto de ser defendida por historia-
dores e estudiosos como esporte nacional, 
considerada a verdadeira ginástica brasi-
leira. A manifestação já foi apontada como 
esporte, luta e folguedo, e era praticada por 
diferentes grupos sociais, principalmente a 
partir do século XX. Assim, em 1937:

[...] a capoeira começou ser trei-
nada como uma prática esportiva, e 
não apenas como uma “vadiação” 
de rua. Neste mesmo ano Mestre 
Bimba criou o Centro de Cultura Fí-
sica e Capoeira Regional da Bahia. 
A capoeira regional nasceu como 
forma de transformar a imagem do 
capoeira vadio e desordeiro em um 
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desportista saudável e disciplina-
do. Ele criou estatutos e manuais 
de técnicas de aprendizagem, des-
creveu os golpes, toques, cantos, 
indumentárias especiais, batizados 
e formaturas. Em seguida, Mestre 
Pastinha fundou o Centro Esportivo 
de Capoeira Angola , em 1941, e as-
sim este estilo passou a ser ensina-
do através de métodos próprios. A 
ideia da capoeira como arte marcial 
brasileira criou polêmica, pois era 
defendida por uns e criticada por 
outros, principalmente pelos ango-
lanos, que afirmavam a ancestrali-
dade africana do jogo.13.

 
JOÃO MOREIRA (TENENTE AMOTINADO)

O primeiro capoeira foi um tenente cha-
mado João Moreira, homem rixento, motivo 
porque o povo lhe apelidou de ‘Amotinado’. 
Viam os negros escravos como o ‘Amoti-
nado’ se defendia quando era atacado por 
quatro ou cinco homens, e aprenderam 
seus movimentos, aperfeiçoando-os e des-
dobrando-os em outros dando a cada um o 
seu nome próprio. “Como não dispunham 
de armas para sua defesa uma vez atacados 
por numeroso grupo defendiam-se por meio 
da ‘capoeiragem’, não raro deixando esten-
didos por uma cabeçada ou uma rasteira, 
dois ou três de seus perseguidores” (Herme-
to Lima, 1925)14. Macedo (1878)15 afirma que 
o ‘Tenente Amotinado’ era de prodigiosa 
força, de ânimo inflamável, e talvez o mais 
antigo capoeira do Rio de Janeiro, jogando 
perfeitamente, a espada, a faca, o pau e ain-
da de preferência, a cabeçada e os golpes 
com os pés”16.

A MARINHA E A CAPOEIRAGEM

O primeiro episódio que se tem notícia 
do envolvimento da Marinha com os capoei-
ras deu-se durante a revolta das tropas es-
trangeiras no Rio de Janeiro em 182817. Pol 
Briand18 cita o Relatório de Le Marant, em 
que o almirante, no pedido de D. Pedro I, bo-
tou tropas de Marinha em terra para guardar 
o Palácio e o Arsenal da Marinha, enquanto 
as tropas brasileiras saiam destes lugares 
para abafar a revolta. Diz-se que foram os 

capoeiras que dominaram a revolta, derro-
tando as tropas estrangeiras sublevadas. 
Para Briand, a aparição do termo  capoei-
ra na relação da revolta das tropas estran-
geiras no Rio de Janeiro mostra a invenção 
interessada de uma tradição da capoeira.

Segundo esse autor, foi Capistrano de 
Abreu quem denunciou ser o Sr. Pereira da 
Silva o inventor da intervenção dos  capoei-
ras.19 Para Briand, todos os escritores ante-
riores concordam em dizer que as autorida-
des brasileiras mobilizaram o povo, escravos 
incluídos, para impedir a comunicação dos 
três focos da revolta. O populacho (populace) 
para Debret20 os moleques para Walsh21 mas-
sacraram os revoltosos isolados, enquanto 
as tropas brasileiras, apoiadas por infanta-
rias de Marinha francesa e inglesa desem-
barcada dos navios estacionados na Baia, 
atacavam com canhões os seus quartéis.

Segundo Álvaro Pereira do Nascimento22 
a Marinha de Guerra, em seus recrutamen-
tos, tinha dentre os vadios e malfeitores, 
capoeiras. Conforme consta em Relatório 
do Ministro da Marinha (1888, Annexos) 
nota-se que, de 1840 a 1888, foram recruta-
dos à força 6.271 homens para o Corpo de 
Imperiais Marinheiros, e recebidos somen-
te 460 voluntários. Essa diferença com cer-
teza asseverava o dito por vários ministros 
da Marinha ao longo do século XIX e início 
do XX, isto é, a falta de voluntários levava ao 
imediatismo do recrutamento forçado23:

Entre as autoridades civis, os 
chefes de polícia eram o braço direito 
do ministro da Justiça e dos presi-
dentes de província para assuntos de 
alistamento, e precisavam pôr seus 
delegados e subdelegados na rua 
para alcançar a quantidade de alista-
dos destinada a cada província. Nes-
se sentido,  todo homem pego pela 
malha como recruta, suspeito de de-
serção, vadio, arruaceiro, gatuno, ca-
poeira  ou órfão poderia ser enviado 
para a Marinha ou para o Exército. Se 
até um homem negro com sinais de 
castigo podia ser capturado e enviado 
para as Forças Armadas, o que dizer 
daqueles sem marcas?

...Mando apresentar [...] o mo-
leque livre Martinho de Tal, solteiro, 
de 16 anos, capoeira, ex-sineiro da 
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igreja de Santa Anna, e que preten-
de passar por peruano quando até 
mal sabe uma ou outra palavra de 
espanhol e aqui na Corte é mui-
to conhecido, infelizmente, sem-
pre vadio.

Em 1865, o Brasil, junto com a Argentina 
e o Uruguai, declarou guerra ao Paraguai. 
O Exército Brasileiro formou seus bata-
lhões e, dentro destes, um imenso número 
de capoeiras. Muitos foram “recrutados” 
nas prisões; outros foram agarrados à for-
ça nas ruas do Rio e das outras províncias; 
aos escravos, foi prometida a liberdade no 
final do conflito.

Na própria Marinha, o ramo mais aristo-
crático das Forças Armadas, destacou-se a 
presença dos capoeiras. Não entre a elite do 
oficialato, mas entre a “ralé” da marujada24:

Marcílio Dias (o herói da Bata-
lha do Riachuelo, embarcado no 
“Parnahyba”) era rio-grandense e 
foi recrutado quando capoeirava à 
frente de uma banda de música. 
Sua mãe, uma velhinha alquebra-
da, rogou que não levassem seu 
filho; foi embalde, Marcílio partiu 
para a guerra e morreu legando um 
exemplo e seu nome. (Correio Pau-
listano, 17/6/1890)25.

Os capoeiras do Batalhão de Zuavos, es-
pecialistas em tomar as trincheiras inimigas 
na base da arma branca, fizeram misérias 
na Guerra do Paraguai.

Manuel Querino descreve-nos 
“o brilhante feito d’armas” levado 
a efeito pelas companhias de “Zua-
vos Baianos” no assalto ao Forte 
Curuzu, quando os paraguaios 
foram debandados. Destacam-se 
dois capoeiras nos combates corpo 
a corpo: o Alferes Cezario Alves da 
Costa – posteriormente condecora-
do com o hábito da Ordem do Cru-
zeiro pelo Marechal Conde d’Eu –, e 
o Alferes Antonio Francisco de Melo, 
também tripulante da já citada cor-
veta “Parnahyba” que, entretanto, 
teve sua promoção retardada devi-
do ao seu comportamento, obser-
vado pelo comandante de corpos: 

“O Cadete Melo usava calça fofa, 
boné ou chapéu à banda pimpão 
e não dispensava o jeito arrevesa-
do dos entendidos em mandinga”. 
(REIS, 1997, p.55)26.

 O 31o de Voluntários da Pátria – policiais 
da Corte do Rio de Janeiro com grande per-
centagem de capoeiras – também se desta-
cou na Batalha de Itororó: esgotadas as mu-
nições, “investiu contra os paraguaios com 
golpes de sabre e capoeiragem” (COSTA, 
Nelson in SOARES, op.cit., 1944, p.258)27.

 Devido a estas ações de bravura e teme-
ridade, começou a surgir dentro do Exército 
e da Marinha, de maneira velada e não explí-
cita, o mito que o capoeira seria o “guerreiro 
brasileiro”.

Cinco anos depois, 1870, os sobreviven-
tes da Guerra do Paraguai voltaram, agora 
transformados em “heróis”, e flanavam sol-
tos pelas ruas do Rio. Muitos engrossaram 
as fileiras das maltas cariocas e, não raro, 
pertenciam também à força policial.

Na Revolta da Armada (1893-1894) ca-
poeiristas pró-Exército e pró-Marinha luta-
ram entre si28.

O pesquisador francês Pol Briand29 
informa que os famosos mestres de ca-
poeira Aberrê e Pastinha30 foram apren-
dizes-marinheiros no início do século XX. 
Pastinha ingressou na escola em 1902, e 
ensinava capoeira a seus colegas aprendi-
zes da Marinha.

Em “Areia do Mar” [31], ladainha do Aba-
dá Capoeira (Pato):

Areia do mar, areia do mar
o que você tem, para me contar
Me conta de Pastinha
e de Bimba por favor
seu Pastinha na Marinha
Mestre Bimba estivador

Vicente Ferreira – Pastinha – nasceu em 
Salvador, na Bahia, em 5 de abril de 1889. 
Filho de uma mulata baiana e de um comer-
ciante espanhol, aprendeu capoeira ainda 
na infância, através dos ensinamentos de 
um africano chamado Benedito, buscan-
do aprender a se defender depois de muito 
apanhar de um menino de seu bairro. Aos 
12 anos entrou, em Salvador – onde morou 
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a vida toda –, na Escola de Aprendizes-Ma-
rinheiro31 e, posteriormente, na Marinha, lá 
permanecendo até os 20 anos. Em 1910, dá 
baixa e começa a dar aulas de capoeira em 
um espaço onde funcionava uma oficina de 
ciclistas. Ainda na Marinha, teve contato 
com esgrima, florete e ginástica sueca, o 
que nos mostra que conheceu outros estilos 
de luta que não a capoeira32.

De acordo com Matthias Rohrig Assun-
ção (2014)33, no Brasil, os oficiais da Ma-
rinha foram os primeiros a se interessar 
pelo jiu-jítsu. Navios da Marinha brasileira 
já aportavam no Japão desde o século XIX. 
Em 1905, dois oficiais da Marinha, Santos 
Porto e Adler de Aquino, publicaram o ma-
nual Educação física japonesa, traduzido de 
um livro em inglês de H. I. Hancock (PIRES, 
2001, p. 9534; VIEIRA, 1995, p. 15435; CAIRUS, 
2012, p. 38-39)36.

José Cairus assinalou que a introdução 
ao livro pelos militares explica por que con-
sideram o jiu-jítsu superior à capoeira: a arte 
marcial brasileira teria sido durante o Impé-
rio desviado por criminosos, o que a teria 
levado à decadência. 

Em 1907 começa a circular um livro: O.
D.C. Guia do Capoeira ou Ginástica Brasileira 
(2a. edição)37. Rio de Janeiro, Livraria Na-
cional. Corre uma versão em que a autoria 
do livro é atribuída ao Primeiro-Tenente da 
Marinha José Egydio Garcez Palha38. Tendo 
esse oficial falecido em 1898, seu livro so-
bre capoeira foi publicado posteriormente 
sobre a sigla ODC. (Lace Lopes, 2005)39. Se-
gundo alguns estudiosos, “ODC” não repre-
senta as iniciais do possível nome do mis-
terioso autor; ODC significa simplesmente, 
“Ofereço, Agradeço, Consagro”. Livro du-
plamente misterioso. Pelo seu autor que 
não quis aparecer e, sobretudo, pelo seu 
desaparecimento da Biblioteca Nacional. 
Por sorte, antes desta ocorrência, Annibal 
Burlamaqui teve a chance copiá-lo (sem ter 
como reproduzir as ilustrações). Enquanto 
o original não reaparece é esta cópia que 
está correndo o mundo.

Em 1908, a Marinha do Brasil importa 
mestres japoneses para o ensino do jiu-jít-
su a seus homens. O judoca japonês Sada 
Miako foi contratado para ensinar aos ofi-
ciais da Marinha, e considerou-se adotar o 

jiu-jítsu no treinamento dos recrutas. Isso 
provocou debates e comentários irônicos 
da imprensa nacionalista, que em geral 
dava preferência ao uso da capoeira sobre 
tradições importadas de luta40. Época de 
profissionalização, além das mudanças nas 
estruturas internas, reforma de regulamen-
to, inserção de novas práticas, bem como a 
intensificação das preocupações com as ati-
vidades físicas. Em uma visita do Navio-Es-
cola Benjamim Constant ao Japão, em sua 
volta vieram alguns japoneses, ocasião em 
que houve demonstrações de jiu-jítsu (CAN-
CELLA, 2014)41.

Assim, a introdução das técnicas japone-
sas de luta no Brasil provocou reações e res-
postas de vários segmentos da sociedade: 
os capoeiras, os aficionados em esportes de 
combate, os intelectuais e os militares (As-
sunção, 2014; Cancella, 2014).

Acompanhava o Professor Sada Miyako, 
seus ajudantes M. Kakihara e Sensuke He. 
Os marinheiros brasileiros receberam lições 
dessa arte marcial de origem japonesa42.

Em artigo publicado no Jornal do Ca-
poeira43 em 2005, escrevi que em A Pacoti-
lha, São Luís, segunda-feira, 14 de junho de 
1909, aparecera noticia que tem por titulo 
“JIU-JITZÚ” – certamente transcrita de A Fo-
lha do Dia – do Rio de Janeiro (ou Niterói):

Desde muito tempo vem preo-
cupando as rodas esportivas o jogo 
do Jiu-Jítsu, jogo este japonês e 
que chegou mesmo a espicaçar 
tanto o espírito imitativo do povo 
brasileiro que o próprio ministro da 
Marinha mandou vir do Japão dois 
peritos profissionais no jogo, para 
instruir os nossos marinheiros. 
[...] “Na ocasião em que o ilustre 
Almirante Alexandrino cogitava em 
tal medida, houve um oficial-ge-
neral da Armada que disse ser de 
muito melhor resultado o jogo da 
capoeira, muito nosso e que, como 
sabemos, é de difícil aprendizagem 
e de grandes vantagens. [...] Essa 
observação do oficial-general foi 
ouvida com indiferença. [...] Sobra-
ram razões ao nosso oficial-general 
quando dizia que o brasileiro ‘sabi-
do, quando se espalha, nem o dia-
bo ajunta’. (Grifos nossos).
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Para o Mestre André Lacé (s.d.)44, Fran-
cisco da Silva Ciríaco, mais conhecido como 
Macaco Velho, nascido em Campos, foi um 
dos mais afamados capoeiristas no Rio de Ja-
neiro, na virada do século 19 para os 20. Era o 
mestre preferido pelos acadêmicos de medi-
cina, fenômeno que se repetiu na Bahia, dé-
cadas mais tarde, com Mestre Bimba. Foram 
esses estudantes que insistiram no confron-
to da Capoeira (Macaco Velho) com o jiu-jítsu 
(Sada Miyako, campeão japonês). Evento que 
acabou ocorrendo, no dia 1o de maio de 1909, 
com um fulminante desfecho: aplicando um 
literalmente surpreendente rabo de arraia, 
Ciríaco encerrou a luta em alguns segundos. 
Mesmo existindo uma versão – jamais com-
provada – de que Ciríaco teria utilizado um re-
curso, digamos, de rua, mesmo assim, luta é 
luta, vale-tudo é vale-tudo, e ninguém jamais 
poderá negar o mérito da vitória. Tanto assim, 
que Mestre Ciríaco saiu vitorioso do Pavilhão 
Internacional Paschoal Segreto, com o povo 
cantando pelas ruas “a Ásia curvou-se ante 
o Brasil”. No dia seguinte, a Capoeira foi notí-
cia em quase todos os jornais, valendo regis-
trar, por oportuno, a ocorrência de algumas 
redações cautelosas, quase envergonhadas 
da própria cultura brasileira, como a nota do 
Jornal do Commercio (02.05.1909, pág. 7):

O sportman japonez do tão 
apreciado jogo jiu-jítsu foi hontem 
vencido pelo preto campista Cyria-
co da Silva, que subjugou o seu 
contendor com um passo de ca-
poeiragem”.45

A nota, curiosamente, não menciona o 
nome do sportman perdedor. Mais adiante, 
entretanto, no mesmo jornal garimpei o se-
guinte anúncio:

“JIU-JITSU: Mr. Sada Miyako, 
professor contratado para leccionar 
na Marinha brasileira encarrega-se 
de dar lições particulares a domi-
cílio. Cartas para a Rua Gonçalves 
Dias n. 78 ou para a Fortaleza de 
Willegaignon”.

Em recente novela de época, da Rede Glo-
bo de Televisão, em um dos episódios – se-
gundo a sinopse – ocorre a seguinte cena46:

Zé fica danado ao saber que 
a Marinha contratou japonês 
para ensinar jiu-jítsu

Zé Maria (Lázaro Ramos) está 
se dando bem como administra-
dor do jornal Correio da Repúbli-
ca, mas ele ainda não está livre de 
testemunhar o preconceito contra a 
capoeira. Depois de ter sido expul-
so da Marinha após a Revolta da 
Chibata, ele descobre no jornal 
que o governo contratou um japo-
nês para ensinar jiu-jítsu aos mari-
nheiros brasileiros.

“A capoeira é proibida, sinôni-
mo de vadiagem. Agora, se a luta 
vem do Japão, é chamada de arte 
marcial. Eu queria só ver esse japo-
nês lutar!”, reclama Zé, indignado.

Jonas  (George Sauma) avisa 
que o japonês vai fazer uma exibição 
no Pavilhão Nacional, na Praça Tira-
dentes, o local onde se realizam os 
campeonatos de luta greco-romana.

“É jiu-jítsu, luta greco-roma-
na... Esse é o Brasil. Só não ganha 
respeito o que vem do meu povo”, 
reclama Zé. Será que ele vai deixar 
isso barato?

O escritor Coelho Neto (maranhense) 
apresenta um projeto de lei para a Câmara 
dos Deputados tornando obrigatório o ensi-
no da capoeira nas escolas civis e militares; 
usa de dois argumentos para sua proposta 
pedagógica: o primeiro, era de que a capoei-
ra, como excelente ginástica, promovia um 
desenvolvimento harmonioso do corpo e 
dos sentidos; o segundo atribui à capoeira 
um sentido estratégico de defesa individual 
(Reis, 1997, p. 88-89)47.

Gomes Carstruc, no jornal O Paiz, de 22 de 
outubro de 1923, conclama que o jogo da ca-
poeira seja adotado pela Marinha de Guerra:

 [...] todos os brasileiros a cul-
tivarem o Jogo da Capoeira – ‘um 
jogo elegante, próprio para a defeza 
individual, jogo de destreza nobre e 
não brutal e aviltante’ e que poderia 
ser, certamente, adotado oficialmen-
te pela ‘nossa Marinha de Guerra’ – 
e a execrarem o boxe – um jogo no 
qual ‘duas feras, ridículas nas suas 
formas inestheticas, nem bem qua-
drúpede, nem bem bimano, quase 
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réptil, quase mono; as duas feras 
se esmurram, quebram-se mandí-
bulas, esmigalham-se dentes, ce-
gam-se a murros, assassinam-se 
com pesados socos, diante dos 
seus semelhantes, embriagados 
com tanta estupidez.’99 

99 Cf. A. Gomes Carstruc. Cultive-
mos o jogo de capoeira e tenhamos 
asco pelo do boxe. O PAIZ, Edição 
Extraordinária, anno XI, no. 14.246, 
1ª. Página. Rio de Janeiro, segunda 
feira, 22 de outubro de 1923.48

Lamartine Pereira da Costa49,50, Mestre 
Capoeira, foi o introdutor, oficialmente, da 
capoeiragem na Marinha. Escreveu vários 
artigos e dois livros específicos sobre o as-
sunto; em 1961, apresenta-nos Capoeiragem: 
a arte da defesa pessoal brasileira (Rio de Ja-
neiro: [s.n.], 1961) e logo a seguir Capoeira 
sem mestre (Rio de Janeiro: Edições de Ouro, 
1962), onde propunha uma espécie de ensino 
de capoeira por correspondência, pois a luta 
poderia ser a sós, como no boxe, dispensan-
do a figura do mestre (Reis, 1997, p. 156)51. 
Como professor de Educação Física, escre-
veu dezenas de artigos, coordenou dezenas 
de projetos a nível nacional e internacional. 
Com doutorado em Filosofia, além de profes-
sor universitário, tornou-se um consultor in-
ternacional em sua área profissional.

“Dança de negros e arma de malandros: 
capoeira oficializada na Marinha”. Com 
esse título, o Correio da Manhã. Rio de Ja-
neiro, 30 março de 1966 noticia que Lamar-
tine Pereira da Costa, com a cooperação 
dos Mestres Artur Emídio e Djalma Bandei-
ra promove um curso de capoeira especial-
mente para oficiais e praças da Marinha. 
(Lace Lopes, 2005)52.

Lamartine Pereira da Costa53, à época ofi-
cial da Marinha, deu-me o seguinte depoi-
mento sobre os livros que publicou54:

A versão Arte de Defesa Pes-
soal Brasileira é 1961 e a Sem Mes-
tre é de 1962, mas o conteúdo é o 
mesmo. A obra de 1961 foi publica-
da por mim já que nenhuma editora 
quis se envolver com o tema. A de 
1962 foi da Edições de Ouro (edito-
ra hoje inexistente) que me propôs 
fazer um livro popular de baixo cus-

to e titulo chamativo. O público da 
versão 1962 foi o geral sem um foco 
preciso como todo livro popular, 
vendido em qualquer lugar.

O meu livro de 1961 foi o quar-
to livro publicado sobre a capoeira. 
Os dois primeiros foram de pouca 
penetração desde que eram contra 
a lei vigente entre 1900 e década 
de 1928, período de publicação dos 
livro ODC e Aníbal Burlamaqui. O 
terceiro foi um estudo histórico 
publicado pelo Inezil Pena Marinho 
(professor da então Universidade 
do Brasil, hoje UFRJ) com pouca 
circulação. O meu seguiu-se ao do 
Inezil porque havia uma deficiência 
na apresentação da luta pelos seus 
golpes e movimentos. Este ultimo 
livro em meados dos anos de 1960 
já tinha vendido 60 mil exemplares 
e a capoeira se popularizou.

Claro está que houve vários li-
vros e artigos sobre a capoeira ao 
longo da historia brasileira, mas por 
menções, citações ou textos meno-
res. Livros pioneiros são os citados 
acima embora se possa discutir se 
essas obras foram efetivas em ter-
mos de impactos culturais.

Desconheço a obra do Mes-
tre Bimba dos anos de 1960, mas 
posso garantir que ela não existia 
quando do lançamento dos dois li-
vros citados desde que a razão que 
me motivou a produzi-los foi da au-
sência de fontes sobre a capoeira. 
Estive na Bahia entre 1960 e 1961 
e constatei que os mestres famo-
sos cultivavam o segredo (típico da 
cultura africana). Meu mestre – o 
baiano Artur Emidio, radicado no 
Rio de Janeiro – também cultivava 
o segredo e me alertou sobre as di-
ficuldades para ser ter registros de 
utilização pedagógica como eu an-
tevia a época.

Artur Emidio e Djalma Bandeira 
foram meus mestres, mas Novis 
e Vieira foram meus apoiadores no 
financiamento para a publicação do 
livro 1961.

A produção do livro de 1961 
foi muito simples com desenhos 
calcados em fotografias. A seme-
lhança com figurações ODC é me-
ramente casual em face de que eu 
somente conhecia a obra do Inezil.
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Há que se destacar que, em 1967, a For-
ça Aérea Brasileira organizou o I Congresso 
Nacional de Capoeira; como também orga-
nizou o II Congresso Nacional de Capoeira. 
Nestes dois eventos, aviões da FAB trouxe-
ram mestres de todo o Brasil com o objetivo 
de dar uma organização nacional efetiva à 
prática da luta (Vieira, 2005)55.

Em 1995, outro oficial da Marinha lan-
ça livro sobre o assunto: SANTOS, Esdras 
M. dos. Conversando sobre capoeira. São 
Paulo: JAC. Livro emocionado, desassom-
brado e extremamente informativo. Precio-
sa fonte de informações e esclarecimento 
sobre a trajetória da Capoeira Regional. 
(Lace Lopes, 2005)56.

Aliás, para o Mestre André Lacé, estu-
dioso da Capoeira, um grande mote, ainda 
virgem, é o papel das Marinhas – de Guerra 

e Mercante – na propagação e no intercâm-
bio capoeirístico nos portos brasileiros e do 
mundo. (Lace Lopes, 2005)57.

A esse propósito, já expusemos em vários 
eventos o que consideramos uma influencia 
europeia na Capoeira, configurada através da 
Chausson/Savate (VAZ, 2013; 2014)58, pratica-
do por marinheiros no porto do sul de Marsel-
ha, do século XVII. Segundo os historiadores, 
foram aprendidos pelos ‘leões marinhos’ em 
suas viagens aos países do Oceano Índico e 
o Mar da China. Houve intenso tráfico entre 
os portos brasileiros – Rio de Janeiro, Sal-
vador, Recife, São Luis e Belém – e Marsel-
ha. Encontramos em nossas pesquisas artes 
marciais que se localizavam justamente nas 
rotas dos navios dos impérios coloniais as-
sim como nas rotas ancestrais dos malaios e 
hindus que povoaram Madagascar.

http://cap-dep.blogspot.com/search/label/1890-BRASIL-Capoeiragem%20prohibido
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Posteriormente, 
em cada rixa da bar-
ra em portos france-
ses era comum ver 
chutes infligidos 
em qualquer parte 
do corpo. Os mari-
nheiros chamavam 
“Chausson” este 
tipo de combate, 
em referência a chi-
nelos normalmen-
te usados a bordo. 
Marinheiros gau-
leses e espanhóis 
eram instruídos 
com estas formas 
de ataques e defe-
sas. Na época de 
Napoleão Bonapar-
te, os soldados do 
imperador exibiam 
publicamente suas 
“aptidões” chutan-

do a bunda de seus prisioneiros. A punição 
era conhecida como “Savate”, que pode ser 
traduzido como “sapato velho”59.

A capoeira do século XIX, no Rio, com 
as maltas de capoeira60, e em Recife, com 
as gangues de Rua dos Brabos e Valentões, 
foram movimentos muito semelhantes aos 
das gangues de savate (boxe francês) em 
Paris e das maltas de fadistas61 de Lisboa 
do século XIX. Chama atenção é que os ges-
tuais dessas lutas também são parecidos, 
ou seja, os golpes usados na aguerrida co-
municação gestual eram análogos.

O “Chausson” era do sul da França e usa-
va somente os pés; já no norte, usava-se a 
combinação de pés e mãos abertas – “sa-
vate”. Enquanto os homens se reúnem em 
um duelo de tiro com espadas ou bastões, 
as classes mais populares lutavam com os 
pés e batendo com os punhos, de modo que 
o Savate, esgrima, pés e punhos, tornaram-
-se a prática de “Thugs” no momento, para 
citar apenas Vidocq, chefe simbólico do fim 
do século XVIII.

O contato com essas formas de luta se 
dá, também, com a interação entre mari-
nheiros, nas constantes viagens entre os 
dois lados do Atlântico, pois navios da Ma-

Fonte: Tratado de hygiene naval, ou, Da influencia das condições physicas e 
moraes ...
Por J. B. Fonssagrives, on line http://eu-bras.blogspot.com/search/
label/1820-1833-BREST%28Cuna%20del%20SAVATE%29-Navios%20
de%20la%20Armada%20frecuentando%20BRASIL%28Capoeira%29%20-
-MARTINICA%28Ladja%29%20Y%20BOURBON%28Moringue%29

Fonte: LIBRO:Souvenirs d’un aveugle Escrito por 
François Arago, Jules Janin Edición: 4 – 1868 
– http://books.google.com/books?id=5hGQK-
-QrB8QC&hl=es&source=gbs_navlinks_s, 
on line:Ç http://eu-bras.blogspot.com/
s e a r c h / l a b e l / 1 8 4 0 - R I O - S a v a t e % 2 0 y % 2 0
Bast%C3%B3n%20en%20Rio%20de%20Janeiro
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rinha francesa entre 1820 e 1833 foram de 
Brest (cidade natal de Savate) para portos 
do Brasil (Capoeira), Martinica (Ladja) e 
Bourbon (Moringa):

Câmara Cascudo62 informa que assistiu 
a uma pernada executada por marinheiros 
mercantes, no ano de 1954, em Copacaba-
na, Rio de Janeiro. Diziam os marinheiros 
que era carioca ou baiana. É uma simplifi-
cação da capoeira. Zé da Ilha seria o “rei da 
pernada carioca”; é o bate-coxa das Alagoas. 

Para Costa (2007)63, no Rio de Janeiro, 
no Recife e na Bahia, a capoeira seguia sua 
história, e seus praticantes faziam a sua pró-
pria. Originavam-se de várias partes das ci-
dades, das áreas urbanas e rurais, das clas-
ses mais abastadas às mais humildes, de 
pessoas de origem africana, afro-brasileira, 
europeia e brasileira, inserindo-se em vários 
setores e exercendo várias atividades de tra-
balho, profissões e ofícios. Alguns exemplos 
que fundamentam essa constatação: Man-
duca da Praia, empresário do comércio do 
ramo da peixaria, Ciríaco, um lutador e mari-
nheiro (Capoeira, 1998, p. 48)64; José Basson 
de Miranda Osório, chefe de polícia e con-
selheiro (REGO, 1968)65; mais recentemente, 
Pedro Porreta, peixeiro, Pedro Mineiro, marí-
timo, Daniel Coutinho, engraxate e trabalha-
dor na estiva; Três Pedaços, que trabalhava 
como carregador (PIRES, 2004, p. 57, 61, 47 
e 73)66; Samuel Querido de Deus, pescador, 
Maré, estivador e Aberrê, militar com o pos-
to de capitão (CARNEIRO, 1977, p. 7 e 14)67. 
Todos eram capoeiristas.

Em postagem no Blog “École de capoei-
ra angola de Paris”68, ao se discutir “o que 
é um contramestre?”, se esclarece a origem 
dessa graduação. Segundo Mestre Jogo de 
Dentro, a origem do termo contramestre es-
taria na intima relação que capoeiras  pos-
suíam com os trabalhos portuários. Muitos 
capoeiras trabalhavam nos portos como 
estivadores, como marujos, como pescado-
res,  ou ainda, por  morarem  em cidades  li-
torâneas compartilhavam uma cultura por-
tuária que  foi incorporada pela cultura da 
capoeira que os mestres do inicio do século 
XX estavam construindo. O autor da matéria 
encontrou material produzido no século XIX 
que pode ser elucidador sobre a questão dos 
contramestres na Capoeira Angola. Trata-se 

da obra: Princípios de Direito Mercantil e Leis 
da Marinha para o uso da mocidade Portugue-
sa, destinado ao comércio, de 1819 e impres-
so em Lisboa.

Em nota publicada no jornal sorocabano 
Cruzeiro do Sul69, ao reproduzir notícia da 
pretensão de se fundar uma academia de 
capoeira no Rio de Janeiro em 1920, tem-se 
notícias sobre outros homens do mar que 
utilizavam a capoeira como defesa, em suas 
brigas pelos portos afora:

 UM DESPORTO NACIONAL

O Dr. Raul Pederneiras e o Pro-
fessor Mario Aleixo pretendem 
fundar no Rio uma escola [...] por 
ser a capoeiragem um desporto ex-
cellente. [...] Um japonez, jogador 
afamado do “jiú jutsú” foi vencido 
há tempos pelo capoeira carioca 
Cyriaco.Raul Pederneiras pensa 
em reviver esse desporto, auxiliado 
pelo Professor Mario Aleixo, que já 
ensinou “jiú-jutsú” e capoeiragem 
à polícia civil do Rio.Os francezes 
chamam aquelle desporto de “sa-
vate”: os pés, as mãos, a cabeça, 
tudo o capoeira emprega quando se 
defende. A Folha cita um marujo 
brasileiro, um tal “Boi”, que num 
porto francez resistiu a uma escolta 
numerosa, só se utilizando da ca-
beça e dos pés.70 (Grifos meus).

Luciano Milani71, em entrevista com 
Mestre Bola Sete, divulgada pelo Jornal do 
Capoeira, traz a informação que o grande ca-
poeirista Pessoa Bababá era marinheiro da 
Marinha Mercante. Discípulo de Mestre Pas-
tinha, ingressa em sua academia em 1969:

José Luiz Oliveira Cruz, o mes-
tre Bola Sete, nasceu em 31 de 
maio de 1950, iniciou na capoei-
ra em 1962 como autodidata, em 
1968 começa a treinar com o gran-
de capoeirista Pessoa Bababá, 
marinheiro da Marinha Mercante 
e discípulo de Mestre Pastinha, 
em 1969 ingressa na academia de 
Vicente Ferreira Pastinha, [...].

A Capoeira maranhense teve, dentre 
seus precursores, Roberval Serejo72, que 
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fundou o grupo Bantus. Roberval Serejo 
aparece no Maranhão por volta dos anos 
60 do século passado; era escafandrista 
da Marinha, tendo aprendido capoeira no 
Rio de Janeiro – quando lá servia –, com o 
Mestre Arthur Emídio73, um baiano de Ita-
buna, considerado referência na história 
da capoeira. Mestre Patinho relata o apare-
cimento desse grupo:

[...] bem aqui na Quinta, bem 
no SIOGE. Década de 60 era um 
grande reduto da capoeira princi-
palmente na São Pantaleão, onde 
nasci [...] outro amigo, que era 
marinheiro da Marinha de Guerra, 

também aprendeu com o mestre 
Artur Emídio do Rio, Roberval Se-
rejo; juntamos Jessé, Roberval 
Serejo, Babalu, Artur Emídio e eu 
formamos a primeira academia de 
capoeira, Bantú, e estava sem per-
ceber fazendo parte da reaparição 
da capoeira no Maranhão [...]74.

Em meados dos anos 2000, a Marinha 
do Brasil realizou uma parceria com ONGs 
num projeto social chamado Cidadão do 
Amanhã, coordenado pela ONG Ativa, com 
o Grupamento dos Fuzileiros Navais, em que 
se realizavam atividades de recreação e en-
sino de capoeira75.
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